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INSTRUMENTO DE ALTERAÇÃO CONTRATUAL COM CONSOLIDAÇÃO DE,

CON~RA'1'O SOCIAL DA EMPRESA
...•. -' ...•......... ....,

,
"DELCOM COMERCIO E SERVIÇO LIDA - ME~~

CNPJ: 15.415.712/0081-49

~:35226455946
,..".

Os: IDfta-ass~na:dos:>DOUGLAS RODRlGUE'S CAVALCANTE, brns:ilwo, casado sob o regnne de

comunbão universal de bens, empresário, portador da cédula de identidade .RG n", 42.926.062-3 SSP/

SP. mscrirto no CPF-MIF sob o n"'. 336265.688:-90. residente e domiciliadOl a Rua FaiiçaliMumd. 112. CEP

05261- no, Janfun Anbanguem em São Paulo/SP e DAFNE RODRlGUES CAV ALCANTE~ brasileira,

solteiira. eml]Jresooa, portado.m da cédirna de identidade RG n" 44.194.924-X SSP/SP e CPF nO.38:3.0]8:.]]8:-

38:. residente e domicili!ada a Rua Faiçall Murad. 112. CEP 05267-170. Jardim Anhanguem em São. Paulo!

SP'"p@:reste e na mellio:r :f@Fmade diireiit@.em consmlãncia com 01 que detenmna @art, 203] 00 Lei 10.4061

02" sécros da sncáedade DELCOM COMERCIO E SERVIÇO LTDA - ME. cOImsua matriz. estabele.cída

a Rua Jose Xavier da Costa, 02, CEP 05265-000. Morr@Doce Perus; em São PaulOl#SP.mscrirtran@CNPJ so.b

o n'" ]5..415.11210001-49. com seu Co.ntrato Social devidamente arquivado na Junta Comercial do Estado de

São Paulo, sob o nOJ 35226455946 em sessão de. ] 5/0312012. têm entre s:ijusto e contratado a]teTatTo Contrato

So.cial da Sociedade atualmente em vigor, procedendo 00 seguinte forma:

1. Neste ato os sócios. resolvem elevar o capital social para R$ 100.000.00 (cem mil reais). divido em
100.000 (cem mil) quotas no valor de R$ ].00 (um real) cada. toaalmease subscritas e insegralizadas
p;e]os sócios em moeda corrente do Pais, ficando assim a d~s;tribmção:

SOCIOS QUOTAS VALOREMR$ %
DOUGLAS RODRIGUES CAVALCANTE 99.000 99.000,00 99

DAFNE RODRlGUES CAVALCANTE 1.000 1.000,00 01
TOTAL 100.000

,

100Ji)00,00 100

j
Jj

2. Neste ato os sóeíes resolvem alteFatr a razão social! pam DELCOM SERVIÇOS E COMERCIO
Ll'DA-ME ..

3.. Neste ato os sócios resolvem alterar 01 endereço da sede para Rua Guaíps, 9] O, CEP 05089-000, Vila
Leopoldiina em São Pamo/SP.

4. Neste atOlos sócios: resolvem aJ;terafo objeto social para Prestação de serviço de pintura, acabamento,
mstal!ação e manurtenção h.iidráullicae elétrica, atividades peisagístieas, serviços combmados: pma ap.oio a
em:ficios e:comercio varejista de materiais de construção.

Em razã@ das de]iibeliaçlies:tOlnadas acime, decidem os séeios-quosisaas alterar o contrato socilal! da
Sociedade, o qua]" na sua mtegra. passa a ter a seguinte e nova redação:
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CONTRATO SOCIAL DA EMPRESA

'~DELCOM SERVIÇOS E COMERCIO LTDA - ME'"

CNPJ: 15.415.712/0001-49 ..•.
~:35226455946

CAPÍTULO I

Da denomiinação" objeto~ sede e prazo de duração

PRIMEIRA - A sociedade gira sob a denominação social de DELCOM SERVIÇOS E COMERCIO
LIDA-ME.

SEGUNDA - O objeto da sociedade é: Prestação de serviço de pintura, acabamento, instalação e
IDooutenção bidráulica e elétrica, arividades paisagístieas, serviços combinados paro apoio a edifícios: e
comercio varejista de materiais de construção.

TERCEIRA - A sociedade possui sede na Rua Guaírpa, 910, CEP 05089-000, Vila Leopoldina em São
Pau1o/SP e terá duração por tempo indetermmado.

CAPÍTULO 11

Do Capital e das Quotas

QUARTA - O capital social é de R$ 100.000,00 (cem mil. reais), totalmente integralizado pelos sócios, em
moeda corrente dOi País, dividido em 100.000 (cem mil) quotas no valür de R$ 1,00 (um real) cada" sendo
sl\lbs:c:riitüe: realizado pelos sócios nas segmntes pmpOlições::

SOCIOS QUOTAS VALOREMR$ %
,

DOUGLASRODRIGUESCAVALCANTE 99.000 99.000,00 99
DAFNE RODRIGUES CAVALCANTE 1.000 1.000,00 01

TOTAL 100.000 100.000,00 100

1o - A responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas quotas, mas todos. respondem solidariamente
pela mtegralização. do capital! social.
2° - Os sócios são obrigados ao. cumprimento da forma e prazo previstas para a integralização de suas
quotas, e aquele que deixar de fazê-lo deverá ser notificado imediatamente e no prazo de 30 (trinta) dias da
notificação pela sociedade, responderá perante esta pelo pagamento de mora.
3'" - Venfieade a mora, poderão, por decisão majoritária, os demais sócios tomarem para si ou transferirem
para terceiros a quota do sócio remisso, excluindo o primitivo titular e desenvolvendo-lhe o que houver pago,
deduzidos os juros da mora. as prestações não cumpridas e mais despesas, se houver.
4'" - A cessão total ou parcial de quota, sem a correspondente modificação do contrato social com o:
consentimento dos demais sócios, não tem eficácia quanto a estes e à sociedade.

QUINTA - O séeie participa dos lu.cros e perdas" na proporção das respectivas quotas.
Único Os s:ócios;são. übrigados ã reposição dos: lucros e das quantias retiradas, a qualquer riMo, mesmo
aqudas antomadas no contrato" quandü tais lucres ou quantia se distribllliÍlremcom prejruízo do capiital

/
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Da AdDlinistração

SEXTA - A administração da ·i(JC]~itde é. exereida pelo soem DOUGLAS RODRlGUES
C'AVALCANTE, isoladamente, o qual entretanto não podemo fazer uso da fuma para fins alheios aos
olb1jetivosda s:ociedade.
]'"O ad'mitiUsuadol!têm os;poderes gemis para pFatÍC3!Ftodos os atos pertinentes à gestão da sociedade.
2'" Somente o admieistrador terá direito a retirar um "pró-labore" me:nsal, ~e solicitado por ele fixado de
c.ommn acoFdo,.Fesp,eiítandoas nOlilll!asfiscais vigentes e seus limites. 7" •

3'" É vedado ao admIDiistradol!fazerem uso da fuma na prestação de gammia. fiança. aval ou quaEquel!omiOJ
tírtul!ode favor, em negó.c.iosestranhos ao objeto social.
41'"O administrador responde solidariamente perante a sociedade e aos terceiros prejudicados: pOFculpa no
des:empeooo de,suas funções.
50; Os: sócios: declaram sob pena! da L,ei que não estão. impedidos de exener atividades: mereanôl'l
pDr Lei especial ou em virtude de cDndenação criminal, ou por se eDcontrar s8b 8S efeit8s dela" à
peoa que vede~ ainda qDe tempo.rariameDte~ o. acesso a cargos públicos; 8U po.r crime falimentar. de
Illlrevarlcação" peita 6U sJob6rDo, cOImpnJ!são.peculat8" 8tl contra a eCOInomiaIllo,pular. cOIntra 9 sis:1iem>a
manC.eW6 nadonal. c.ontra normas, de defesa da concorrência. contra as: relações: de: c.onsumo,J fé
pública~ ou a prOlpriedade ..

Si,TlMA - Nos quatro, primeiros: meses: s:eguiDtes:ao téimin01 de cada exercici01 social, os; admimstradOFes
são obrigados: a psestar aos: sócios: eensas justific:adas de sua administraçã01, apresentmdür llies o inventári01
bem como o balanç.o patrimonial e o de resultado econômico.

C1\PÍTULo IV

Das Renniões

OIT'A VA - As: deblJ,erações: dos sócios: serãe tomadas. em Fel!l!líJliião.que seré wnvocada peles
admIDiisuadores.
I" - O anúncio de convocação para reunião será publicadO,por três vezes, ao menos, devendo mediar, entre
a data da primeim ms:eFção,e a da realização da assembléia, o prazo mínimo de O1itodias para a primerra
c,onvocação" e de cieco dias I}aFaas pesteriores,
2'" - As. publicações serão feitas no órgão oficial d01Estado ou da Uniã01, eeeferme o loca] da sede da
sociedade, e em jornal de gFande cireuleção,
3'" - Dispensam-se às fOlilll!ahdades:de convocação previstas nos parágFafos: antecedentes, quando todos os
séeios cOlmp.meceremou dedarem, pOFescrito, estar cientes do local" dera, hora e.on:JIemdo dia.,
4'" - A reunião toma-se dilsp.ensável quando todos os séeios decidiiFem,pOFeserito, sobre a matéria que seria
objet01dela.
5'" - .Realizada a reunião dos trahelhos, será lawada no livro de atas de reuniões, assinada pejos sócios
paFticirpaiJ1J!tes:e ctipia da ata aos adlmiin]stradmes" üu pela mesa será apFeselíl!tadaao Regiistm Wb]ico de
EmpIesas: Men:mris, paia aiqIDv<mlent01e aeerbação,
6'" - A Femnão dos séeios mstala-se com a presença, em primeira coevoeaçãe, de rituJares.de no IDÍnilmotrês
quartos dO'capital social e em segueda, com qualquer número.

CAPÍTULO V

Das Deliberações dos Sócios

NONA- De.pendem da delibeFação dOIS:sécios, além de outras:matérias: iindilcadasna lei!ou no contrato:
A) Ap!iOJvaÇ,ãodas contas da admiinisuação.
B) A designação dos adminitstradores, quandü feita em ato separado.
C) A destituição dos admiinistradmes
D) Omodo de sua Feml!l!líJleFaçãio,qlI'ando não estabelecido no contrato,
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A mcorporação, a fusão e a dissolução da sociedàde" mt a cessação do estado de liiquidação,
A nomeação e:destituição dos liquidantes e o julgamento das suas contas.
O pedido de:concordata,

E)
F)
G)
H)

DÉ,CIMA
]'"- As ddiberações dos sócios serão tomadas.
1-pdos: vot.ns:correspondentes. no mÍDilmo.a três: quartos do capital social. nos:casos previstos: nas letras "e"
e'·'f'! "
]I - pelos votos eerrespeedeases a mais da metade do capital social. nos caS'o~;'j;[evistos:nas: letras "b", "c",

UI - pe~amaioria dos:presentes. nos demais casos previstos no contrato ou na Lei.
1'" - As: ddiberaçõ.es dos: sêeios serão tomadas por maioria de votos. contad{}s:segundo o valor da quota de
cada um.
3'" - As dehl1ernçõ,es:tomadas de conformidade com o presente contrato e ao amparo da Lei vinculam todos
os,sécios, ainda que ausentes: ou dliss:iiden1es.

CAPÍTULO VI

Retirada" Morte ou Exclusão de Sóeios

DÉCIMA PRIMEIRA - Cabe ao sócio que desejar ceder suas quotas ou retirar-se da sociedade comunicar
aos demais. por escrito. com prazo mÍDi!mode 60 (sessenta) dias, garantinde aos: sócios: remanescentes o
ooebto de preferência na aqrl.Úsiçãodas:mesmas ..
Único - Se neooum dos sócios usar de p,refeIênci3i. no prazo máximo de 60 (sessenta) dias após: o
rec.ebimento do aviso de que trata este artigo, tem sócio cedente a bl1erdade de transferir a sua quota a
terceiro.

DÉCIMA SE,GUNDA - O faleciimento de qualquer dos; quotistas não d]sso]veIá a sociedade, que poderá
continuar com os herdeiros: de eojes, salvo se os sócios: remanescentes: optarem pela dissomção da mesma ..
]'" - Até que se ultime, no processo de ineentérie, a partilha dos bens deixados pelo de eujos, incumbirá
ao, inventariante. para todos os efeitos legais, a representação ativa e passiva dos interessaéos perante a
sociedade.
2'"- Os:heTdeims. através: de seu mventariante ou rep,resentame legel, podemo retirar-se da soeiedade.

DÉ.CIMA TERCEIRA - pode o sócio. ser excluído. quando. a maioria dos sócios, representando mais da
metade do caprtal social. entender que um ou mais: sócios estão pondo, em risco aico,ntinuidade da empresa,
em virtude de atos:graves e que configurem justa causa.

10
- A exemsão somente poderá ser determinada em reunião espeeialmenre convoeada para este fim" ciente o

aeusaâo em tempo hábil para penmtis seu comparecimento, e o exercício do direito de defesa.
2° - Será também de p;leno direito excluído da sociedade o sócio declarado falido •.ou aqruele cuja quota teooa
sido üqmdada para o pagamento de credor particular do sócio.
3'" - No caso de retirada" mo,rte o.u exclusão. de sócios ou dissomção da sociedade, o valor das quotas,
consiíderada pelo mo,ntante efetivamente realizado. Iiquiâar-se-á com base na situação patnmo,mal da
sociedade" vermcada em balanço especiabnente levantado, à data da resoliução e seas haveses The serão
p'ago.s:em n. (doze) parcdas iguais, mensais e sucessivas, vencendo, a primeira 3& (trinta) dias ap.ós a
apuração do,valor ..
4'"- Podem os séeios remanescentes suprirem o valor da quota.

DÉCIMA QUART1\: A retirada,. exclusão ou morte do sócio. não o exime, ou a seus; herdeiros, da
resp.onsabJilidadepelas obrigações soclais: anteriO"res,.até dois: anos: após averbada a resolução da sociiedade.

CAPÍTULO VII



• • • • .- ••" • • • • • • ••
'" • • • • • • •• • • • • • •• • • • ., • ~"• • • •• • • •• .\« • • •

" !!fll8 ••• • • •e ". • • •• •~ • • • • • ••" •••• • • • bô Exetcíctd :;ocial"." ~ •• ••• •
DÉ,elMA QUINTA: O exereíeio soc~al coirnC'Í!diIácom o ano civil
]'" - AnuaJmente" em 3U]2 ( Trinta e Um d~ Dezembro), será levantado o balanço geral da sociedade, dos:
lucros líquido ou prejuízos: do exeTdef~ ~iaS as necessárias amortizações: e previsões o saldo porventura
eIDstente tem o,destino que os sócios houverem por bem determinar"
2'" - Até quatro meses após o enceuamento do exercido, social. haverá reunião dos sócios para:
a) tomar as contas dos admmilstrndores e deliberar sobre o,balanço, patrimonial e o,de resultado econômico,;
b) designar admillistJradores quando for o caso;
c) watar de qualquer 0000 ass:nnto constante da ordem do,dia;
3'" - D~ votação das c.ontas,e balanço não poderão fazer parte os administradores. a não ser que façam parte
do quadro secieténo,

CAPÍTULO VDI

Disposiçies: Finais

" li ~

DÉCIMA SEXTA: Os, SÓCIOSdeclaram formalmente não estarem mCUISo,Snos crimes previstos no item m
do m..38 da Lei n," 4..126" de ]3J))1.64.

DÉ,ClMA SÉTIMA: OS casos o,missos semo tratados pd01 que reguJa 01Capíml1011" SubtítuJo ]]i do Livro ]I
da Lei HJ!A06f2002 - Código Cirvit

DÉClMA OITAVA: As partes, de comum acordo, elegem o Foro da Comarea de São Paulo, renunciado,
a qualquer 0,000. por mais privilegjado que seja. para dUimir qualquer dúvida que possa emergir deste
document01.

DÉ,elMA NONA: Revogam-se todas as disposições contidas no instrumento c01ntratual primitivo e suas
posteneses aliterações. passando, a sociedade a reger- se somente pelo que está c01ntid01neste instrument01.

E pOlrestarem ass.iim,.justos:e contratados> assiaam o,presente em 3 (três) vias de igual teor e forma, para que
pifodnza efeitos: kgai!s.

São Paullo"09 de Setembro de 2014.


